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A geração de um sistema elétrico de potência (SEP) precisa ter capacidade e
disponibilidade de entregar, a todo momento, a potência relativa tanto a demanda
das cargas, quanto das perdas no sistema.

Analisar diferentes cenários do SEP, através do estudo de fluxo de potência,
possibilita reduzir perdas, otimizar a geração e garantir o suprimento adequado e
seguro. Segundo Bichels (2018), o estudo de fluxo de potência é uma das
ferramentas mais poderosas para análise de um SEP.

Diante da essencialidade da energia elétrica para o cotidiano das pessoas, bem
como para o desenvolvimento de um país, é de extrema importância que o
fornecimento de energia seja confiável, seguro e eficiente, e esteja à disposição a
todo momento. O estudo de fluxo de potência é uma das ferramentas que
possibilita isso.
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Figura 1. Representação do SEP 
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Fonte: Elaborado pelos autores. 

A inserção distribuída de geradores no sistema permite que parte das cargas sejam
supridas localmente pelas barras, dispensando assim o intercâmbio de potência
ativa entre barras. Como a potência é proporcional à corrente, diminui-se também
a corrente circulante e consequentemente as perdas no sistema. Com relação à
potência reativa, a inserção de geradores acarretou em um excedente de potência
reativa capacitiva no sistema.

O estudo analisou quatro condições do sistema elétrico:
A) Sem geradores;                                      
B) 1 gerador na barra 3;

A geração total do sistema caiu de 169,6 MW (A) para 165,2 MW (D), mostrando que a
geração distribuída torna o sistema mais eficiente. As perdas ativas diminuíram
drasticamente de 4,6 MW para 0,2 MW, ou seja, redução de 95,65%. Isto devido à
geração próxima das cargas que reduziu as correntes e as perdas por efeito Joule.

C) 2 geradores (barras 3 e 4); 
D) 3 geradores (barras 3, 4 e 5)

Figura 3.Análise da Variação de Potência Ativa

Fonte: Elaborado pelos autores. 

Pontos de adição de geradores ao longo do estudo

Fonte: Elaborado pelos autores. 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

Figura 4.Análise da Variação de Potência Reativa

Figura 2. Método de Newton-Raphson

Fonte: Elaborado pelos autores. 


